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1) Introdução  

A crise ambiental atual resulta em diversas ameaças à biodiversidade que, muitas 

vezes, atuam em conjunto e elevam as taxas de extinção. As mudanças climáticas têm 

efeitos negativos que podem ocorrer tanto de forma independente quanto associados à 

perda de habitat, em diferentes escalas, como o aquecimento ocorre em escala mundial, 

seus efeitos podem afetar as espécies de forma silenciosa (Ocampo-Peñuela, 2024). As 

mudanças climáticas afetam rapidamente as aves, pois elas são altamente sensíveis às 

mudanças ambientais e dependem de condições climáticas estáveis para sobreviver. Uma 

vez que alteram sua oferta de alimentos, o regime de chuvas e o período de cobertura de 

neve, provocando desequilíbrios que afetam sua migração e  reprodução (Okeeffe et al., 

2024). No entanto, a mudança de distribuição das espécies representa apenas uma parte 

dos efeitos das mudanças climáticas.  

Fatores simultâneos, como eventos climáticos extremos e alterações no uso do 

solo, intensificam os riscos associados ao aquecimento global (Mora et al., 2018). Dessa 



 
forma, espécies de diferentes ordens e grupos, em diferentes partes do mundo vêm sendo 

afetadas. Mudanças na distribuição das espécies não acontecem isoladas, elas afetam 

vários ecossistemas ao mesmo tempo e têm consequências em diferentes lugares e 

momentos (Pecl et al., 2017). Visto que toda a sua cadeia alimentar acaba sendo afetada. 

As aves conectam ecossistemas como rios, florestas e áreas costeiras, transportando 

nutrientes e materiais entre eles, além disso, contribuem para a manutenção e 

transformação desses ambientes (Mahendiran Mylswamy et al., 2018). A biodiversidade 

e a distribuição das espécies dependem diretamente dessas funções. 

No contexto da gestão ambiental, o monitoramento da avifauna atua auxiliando 

os gestores em diversos contextos, seja por bioindicação ou auxiliando em políticas 

públicas, estando diretamente ligadas aos Objetivos dos Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), o qual se trata de uma ação global estabelecida pela Organização das Nações 

Unidas (ONU), com o objetivo de erradicar a pobreza, proteger o meio ambiente e 

garantir paz e prosperidade para todos (ONU, 2015). Essa prática relaciona-se 

diretamente com os ODS 13 (Ação contra a mudança global do clima), por contribuir 

para a compreensão dos efeitos das alterações climáticas sobre os ecossistemas; ODS 15 

(Vida terrestre), ao auxiliar na conservação da biodiversidade e na recuperação de 

habitats, ODS 14 (Vida na água), quando envolve aves aquáticas e a avaliação de zonas 

úmidas. 

2) Objetivo Geral e Específicos  

Objetivo geral: 

Buscar como as mudanças climáticas afetam a avifauna, considerando alterações na 

distribuição, abundância e comportamento das aves. 

Objetivos específicos: 



 
1. Investigar os efeitos do aumento da temperatura e de eventos climáticos 

extremos sobre o comportamento das aves. 

 

2. Relacionar ações de gestão ambiental que promovam a conservação da avifauna 

e a proteção de ecossistemas, alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS 13, 14 e 15). 

 

3) Metodologia  

O estudo será realizado por meio de revisão bibliográfica, com enfoque nos 

impactos das mudanças climáticas sobre a avifauna e na gestão ambiental voltada à sua 

conservação. A pesquisa de artigos será conduzida em bases científicas reconhecidas, 

como Google Scholar, ScienceDirect e Scientific Data, considerando publicações no 

período de 2016 a 2025. Serão selecionados trabalhos relevantes que abordem alterações 

na distribuição, abundância, comportamento e conservação das aves frente às mudanças 

climáticas, em português e inglês. 

 

3.1) Fontes e estratégia de busca 

 

As buscas bibliográficas foram realizadas nas bases Google Scholar, 

ScienceDirect, Scientific Data, Scopus e SciELO, consideradas amplamente reconhecidas 

por sua abrangência em estudos ambientais e biológicos. A estratégia de busca utilizou a 

combinação de palavras-chave em português e inglês, de modo a garantir ampla cobertura 

temática. Foram empregados termos como: (“mudanças climáticas” OR “aquecimento 

global” OR “climate change” OR “global warming”) AND (“avifauna” OR “aves” OR 

“birds”) AND (“conservação” OR “conservation” OR “gestão ambiental” OR 

“environmental management”) AND (“distribuição” OR “abundância” OR “distribution” 

OR “abundance” OR “behavior” OR “comportamento”). Foram aplicados filtros de data 

(01/01/2016 – 31/12/2025), idioma (português e inglês) e tipo de documento (artigos 

científicos revisados por pares). 



 
 

3.2 Critérios de inclusão e exclusão 

Incluíram-se estudos que: 

(a) abordem os efeitos das mudanças climáticas sobre a avifauna, considerando aspectos 

ecológicos, comportamentais, fisiológicos ou de conservação; 

(b) apresentem dados empíricos, análises ou modelagens sobre alterações na distribuição, 

abundância, migração ou reprodução de aves; 

(c) discutam estratégias de mitigação, adaptação ou gestão ambiental voltadas à 

conservação da avifauna; 

(d) sejam publicados entre 2016 e 2025, em português ou inglês, com texto completo 

disponível. 

Excluíram-se estudos que: 

(a) tratem de outros grupos faunísticos sem referência comparativa às aves; 

(b) sejam ensaios teóricos ou revisões bibliográficas; 

(c) apresentem dados insuficientes para análise ou não relacionados às mudanças 

climáticas; 

(d) não se enquadrem no recorte temporal ou linguístico definido. 

 

4) Resultados e Discussões  

As mudanças climáticas têm impactos significativos sobre as aves, afetando sua 

distribuição, abundância, época de reprodução e padrões migratórios. Alterações na 

temperatura, nos regimes de chuva e na disponibilidade de recursos podem comprometer 

habitats essenciais e aumentar o risco de extinção de espécies sensíveis. A seguir, o 

Quadro 1 apresenta alguns estudos que avaliaram os efeitos das mudanças climáticas 

sobre aves em diferentes escalas, regiões e ecossistemas. 

 



 
Quadro 1 – Estudos sobre os impactos das mudanças climáticas na avifauna. 

Autor  Local Resultados 

Spooner et al., (2018). 
Escala Global A rápida mudança 

climática ameaça a 

biodiversidade e os 

ecossistemas. 

Stephens et al., (2016). 
Europa/Estados Unidos O clima influencia 

significativamente os 

ecossistemas e a avifauna 

presente. 

Moraes et al., (2020). 
Norte do Brasil  Aquecimento favorece 

algumas aves, enquanto 

outras apresentam declínio 

populacional. 

Hoffmann et al., (2020). 
Leste do Brasil Mudanças climáticas 

ameaçam aves endêmicas 

das montanhas do leste do 

Brasil 

 Fonte: Autoral 

O estudo desenvolvido por Spooner et al., (2018), investigou os efeitos do 

aquecimento climático acelerado sobre as populações de aves e mamíferos terrestres em 

escala global. A pesquisa utilizou informações de 987 populações pertencentes a 481 

espécies, registradas entre 1950 e 2005. Por meio de modelos estatísticos, os autores 

avaliaram como fatores como taxas de aumento de temperatura, conversão de áreas 

naturais para uso humano, massa corporal das espécies e presença em áreas protegidas 

influenciam as tendências populacionais ao longo do tempo. Os resultados mostraram que 

o aquecimento rápido do clima está diretamente relacionado ao declínio de populações 

de aves e mamíferos, sendo o impacto mais severo entre as aves. Um aumento médio de 

cerca de 0,07 °C por ano correspondeu a uma redução anual aproximada de 5,1% nas aves 

e 2,0% nos mamíferos. As populações localizadas em áreas protegidas apresentaram 

menor declínio, enquanto a conversão de habitats mostrou efeito mais significativo 



 
quando associada ao aquecimento climático. O estudo conclui que a velocidade das 

mudanças climáticas representa uma séria ameaça à biodiversidade global, podendo 

ultrapassar a capacidade de adaptação das espécies e comprometer a manutenção dos 

ecossistemas. 

O estudo de Stephens et al., (2016) analisou como as mudanças climáticas 

afetaram as populações de aves na Europa e nos Estados Unidos entre 1980 e 2010. 

Utilizando dados de longo prazo de monitoramento de 145 espécies europeias e 380 norte-

americanas, os autores desenvolveram o Indicador de Impacto Climático (CII), que 

compara as tendências populacionais de espécies favorecidas e desfavorecidas pelas 

alterações no clima. A partir de modelos de distribuição de espécies e variáveis 

ambientais, foi possível identificar se o clima se tornou mais ou menos adequado a cada 

espécie ao longo do tempo. Os resultados mostraram um padrão consistente entre os 

continentes: aves beneficiadas pelo aquecimento apresentaram estabilidade ou 

crescimento populacional, enquanto aquelas prejudicadas tiveram declínio contínuo. 

Evidenciando que as mudanças no clima vêm influenciando amplamente as populações 

de aves. Os autores concluíram que o clima é um fator determinante nas dinâmicas 

populacionais, e que mesmo pequenas variações em espécies comuns podem gerar 

impactos significativos nos ecossistemas. 

O estudo conduzido por Moraes et al., (2020) analisou os impactos combinados 

das mudanças climáticas e do desmatamento sobre  aves na Amazônia no Brasil, em uma 

das regiões mais degradadas do bioma. A pesquisa avaliou 16 espécies florestais 

endêmicas, utilizando modelos de distribuição para estimar a perda de habitats em 

cenários atuais e futuros (até 2050), considerando projeções otimistas e pessimistas de 

emissões de gases. Os resultados revelaram que essas aves poderão perder, em média, 

73% das áreas ambientalmente adequadas, e que ao menos seis espécies (Lanio cristatus 

pallidigula, Piculus paraensis, Dendrexetastes rufigula paraensis, Piprites chloris 

grisescens, Terenotriccus erythrurus hellmayri e Granatellus pelzelni paraensis) podem 

não encontrar habitats no futuro, mesmo em cenários de mitigação. Os resultados indicam 



 
um risco elevado de extinção local, especialmente para espécies com baixa capacidade de 

dispersão e forte dependência de ambientes florestais contínuos. O estudo conclui que 

devem ser tomadas ações urgentes, como o fortalecimento da fiscalização nas áreas 

protegidas indispensáveis para a sobrevivência da espécie, e criação de novos corredores 

ecológicos. Essas medidas são apontadas como essenciais para manter a funcionalidade 

ecológica da região, garantir a sobrevivência das aves endêmicas e mitigar os impactos 

sinérgicos entre clima e desmatamento sobre a biodiversidade amazônica. 

Já no estudo conduzido por Hoffmann et al., (2020) avaliou os efeitos das 

mudanças climáticas sobre dez espécies de aves endêmicas das montanhas do leste do 

Brasil. A pesquisa utilizou modelos de nicho ecológico (Ecological Niche Models – 

ENMs) para prever as alterações na distribuição das espécies em cenários futuros (2050 

e 2070), sob diferentes projeções de aquecimento climático. As espécies avaliadas foram: 

Asthenes luizae, Asthenes moreirae, Augastes lumachella, Augastes scutatus, 

Campylopterus diamantinensis, Cinclodes espinhacensis, Embernagra longicauda, 

Formicivora grantsaui, Polystictus superciliaris e Scytalopus diamantinensis. Os 

resultados apontaram reduções drásticas das áreas ambientalmente adequadas, variando 

entre 72% e 94% até 2070. Espécies como Formicivora grantsaui e Scytalopus 

diamantinensis podem perder totalmente suas áreas de ocorrência, enfrentando alto risco 

de extinção local. Foram identificadas áreas  prioritárias para conservação, que ainda 

apresentam condições de estabilidade climática relativa. Os autores concluíram que, sem 

ações urgentes de mitigação e conservação, como a criação de novas unidades de 

proteção, corredores ecológicos e políticas públicas efetivas com suas devidas 

fiscalizações, a continuidade das mudanças climáticas poderá levar à extinção de diversas 

espécies endêmicas dessas montanhas.  

A presente revisão sobre  os impactos das mudanças climáticas na comunidade 

das aves, evidencia como as alterações nos padrões climáticos e na cobertura vegetal 

impactam diretamente a biodiversidade, comprometendo habitats e a sobrevivência de 

diversas espécies. Essas transformações não afetam apenas os organismos, mas também 



 
a estabilidade dos ecossistemas e os serviços ambientais essenciais à sociedade. A relação 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 13, 14 e 15) reforça a urgência 

de ações voltadas à mitigação das mudanças climáticas, à conservação da vida aquática e 

à proteção dos ecossistemas terrestres. Nesse contexto, a gestão ambiental torna-se uma 

ferramenta essencial, permitindo monitoramento, planejamento e execução de ações que 

reduzam os impactos das mudanças climáticas sobre as aves e demais componentes da 

biodiversidade. Políticas eficazes com fiscalização adequada, aliadas à educação 

ambiental e à restauração de habitats, contribuem para a resiliência dos ecossistemas e 

para a manutenção dos serviços ambientais, reforçando a importância de um 

desenvolvimento sustentável que contemple a conservação da natureza. 
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